
O presidente da comissão especial da reforma da Previdência, Marcelo Ramos (PR-AM), disse que, com ou sem 
o ministro Paulo Guedes (Economia) no governo, a proposta para endurecer as regras de aposentadorias vai 
ser aprovada. Em entrevista à Veja, Guedes declarou que irá renunciar ao cargo se o projeto pretendido pelo 
governo virar uma “reforminha”. Ramos e o relator da proposta, Samuel Moreira (PSDB-SP), avaliam que a 
declaração do ministro não tem efeito sobre o Congresso. “A Câmara tem compromisso com a reforma 
independente desse discurso (de Guedes) que beira a chantagem. Ele é importante, mas, com ele ou sem ele, 
vai ter reforma”, disse o presidente da comissão. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 25/05/2019 

Interessados em tirar dúvidas sobre a Reforma da Previdência podem participar da palestra sobre o tema 
que acontece na segunda-feira (27), a partir das 19h, na sede da OAB de Itanhaém, com o advogado Danilo 
de Oliveira, especialista em Direito Público. Outra palestra, no mesmo dia e horário, será sobre o tema “A 
análise dos impactos da Reforma Trabalhista”, com o advogado Wanderley de Oliveira Tedeschi. Já na 
quinta (30), o tema será “O Conselho de Recursos da Previdência e os Recursos Administrativos”, com o 
advogado Fábio Alves de Araújo. A entrada é um quilo de alimento não perecível. Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone 13 3426.5717.  
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 25/05/2019 

A Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços da Câmara dos Deputados discute, 
nesta terça-feira (28), o projeto que pretende garantir os direitos dos trabalhadores nas contratações de serviços 
terceirizados (PL 6456/16). A proposta, de autoria da deputada Erika Kokay (PT-DF), determina, por exemplo, 
que a contratação de serviços terceirizados implica necessariamente a responsabilidade subsidiária do 
tomador de serviços quanto aos direitos trabalhistas e previdenciários.  
O projeto também altera a Lei das Licitações para estabelecer a exigência de garantia para as provisões de 
encargos trabalhistas quanto a férias, décimo terceiro salário e multa do FGTS por dispensa sem justa causa. 
O texto aguarda votação no colegiado. A audiência foi sugerida pelo deputado José Ricardo (PT-AM) e ouvirá, 
entre outros, a procuradora do Ministério Público do Trabalho da 10ª Região, Ana Cristina Desirée Ribeiro e o 
presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT-DF), Rodrigo Brito. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 27/05/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Sinopse Sintius – 27/05/2019 

Morreu nesta sexta-feira (24), em casa, aos 57 anos, o diretor financeiro do sindicato dos servidores 
municipais estatutários de Santos (Sindest), Carlos Roberto dos Santos, mais conhecido por Beto Santos. 
Vítima de infarto, o sindicalista chegou a pedir socorro, por telefone, à mãe de sua filha, por volta das 9h30, 
dizendo que estava passando mal e que chamasse o Samu. Quando ela e a equipe médica chegaram ao 
apartamento em que morava, de aluguel, no bairro Gonzaguinha, em São Vicente, tiveram que arrombar a 
porta. O corpo foi encaminhado ao IML. Nascido em 22 de março de 1962, Beto estava em tratamento 
cardiológico por causa do estresse com a situação financeira do sindicato. Deixa a filha Ana Carolina 
Freitas Anastácio Santos, de 13 anos. “Perdemos um companheirão”, diz o presidente do sindicato, Fábio 
Marcelo Pimentel, bastante abatido com a morte do amigo. “Sofreu muito com as dificuldades 
administrativas e financeiras do Sindest”. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 25/05/2019 
 

A inflação teve impacto em todas as faixas de renda em abril, informou o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), que na quinta-feira, 23, revisou para cima a projeção do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), de 3,85% para 4,08%, puxada por alimentos e combustíveis Enquanto as 
famílias com renda mais alta foram afetadas pela alta de 2,7% da gasolina, os alimentos e os cuidados 
com a saúde puxaram para cima os gastos da famílias com renda mais baixa, informou o instituto. “Com 
a incorporação deste resultado de abril, no acumulado do ano, a forte alta dos alimentos vem gerando uma 
aceleração mais intensa do custo de vida para as camadas mais pobres”, explicou o Ipea em nota nesta 
quinta- -feira. As famílias com renda mais alta registraram inflação de 0,56% no mês passado, contra alta 
de 0,21% contra mesmo mês de 2018, acumulando variação positiva de 4,65% nos últimos 12 meses, 
acima do centro da meta oficial do governo, de 4,25%. Já as famílias de renda mais baixa foram afetadas 
principalmente pelos aumentos na área de saúde, refletindo o aumento médio de 2,3% dos medicamentos, 
e dos alimentos, que subiram 0,17% puxados pelos tubérculos (+11,2%) e das aves e ovos (+2,3%). 
Também influenciaram a taxa de abril o aumento do preço dos ônibus urbanos, em alta de 0,74%. Em abril, 
essa faixa de renda teve inflação de 0,57%, ante 0,21% em abril de 2018. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 27/05/2019 

O secretário de Produtividade do ministério da Economia, Carlos da Costa, disse nesta sexta-feira (24) que 
a liberação de recursos do FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço) para estimular a economia 
pode afetar o financiamento da construção civil já em 2020. Segundo ele, o saque dos recursos permanece 
em estudo, como noticiado no começo do mês. “Não é tão simples porque se liberar agora pode faltar ano 
que vem para a construção”, disse após um encontro com empresários em São Paulo. Em reunião na Fiesp 
(Federação das Indústrias de São Paulo) na quinta-feira (23), executivos teriam cobrado a medida do 
ministro Paulo Guedes (Economia), repetindo a estratégia adotada durante o governo Michel Temer (MDB). 
À época, foram injetados mais de R$ 40 bilhões na economia, de recursos que antes tinham uso limitado 
pelo trabalhador. Como regra geral, o FGTS pode ser utilizado após demissão sem justa causa, para 
compra da casa própria ou sacado para a aposentadoria, mas existem exceções como tragédias e doenças 
graves. O secretário de Produtividade do ministério da Economia, Carlos da Costa, disse nesta sexta-feira 
(24) que a liberação de recursos do FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço) para estimular a 
economia pode afetar o financiamento da construção civil já em 2020. Segundo ele, o saque dos recursos 
permanece em estudo. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 25/05/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


